
A reporlogrrn deRta Trlbunn cb 
Fronteira visito Porto Murtinho, na e 
mana pp. e porle ronstahr c que j foi 
feito, o que P1;tá ~<'ndo r0it<> e o qu, 
ainda resta fazer. no tocnntc• ªº" pr0- 
blemas que advirilo apó~ a Pnchr:-□t" do 
Rio "aragmai, o as perspetives de Por­ 
to nurtinho. Vimo~ CP perto o truhalho 
deRenvolvido pr.lo atual rm'feito no mu 
nlcipio, Nelson Ribeiro Fere1;, os :ieus 
planoi;, as suas dificuldAdPs, as ECuns 
esperariças. 

A Coml,;são de Tefesa Civil torcou 
todas u., provldên~ins. junt~mente com 
ns nutoridatlc>s e!-tadunif". e os de,;abri 
gados pela encb<>ntP tnão ::is,,istênci11 
material e espi!'ítun!. Fenilo quo o go 
vernador '.\1arce>lo '.\Hrnnda, e,.tr,ve !:'m 
Porto Murtinho sentindo o drnm:1 dos 
mor·adores e coordenando, junto com 
~eus assessores nR mPrlid2s a sert>m to 
madas. E Importante frisr.,: os desabri­ 
gados serão Ui'Filltidos e não bavt:'rá 
ruptura no esquema traçado pelo Go 
verno do Estado e Prefelturn ~1u::ilcipal. 

ADMrNISTRAÇ.i\O NEL'SON RIBEI~ 
RO FERES 

O vereador ;\l'elson Ribeiro FereR, 
assumiu a chefia do Executivo murri­ 
nhense em 20 de YevcrEiro rlo corrente 
ano, ~ev1do u exoneraçilo, 11. pt>diào. dn 
prefo1to Ildefcnso Soares da Silva. O 
"-_tU!1l prefeito é murtiuh,,1,sa. filhl) de mur 
!1nhenses e sempre ctotevP s. i'rente de 
Iniciativas que -risavam o bem comuni­ 
tário._ E um homem integrado à ~ocieoa 
de, rotariuno, comerciante, e de largo 
Conceito entre o povo. graças às srs 
qua,idadee. E' um horr,ern ::-J[111•l'==~. e 
que anredita. na forca do tab lho. Sua 
crenç~ P!D Porto Murtinh) é Utr. <"Xl:'ID· 
P O vivo da raça e f1brc1 d<1:,-tc> p0Yo 
que em momento al11um perdeu ª espe- 
rança. º 

REJ V 1 :X DIC.-\ ÇÕ E5 
re· .. ~ogo que to, O!.i poi-!'e, o prt:ff!to 
""indicou una série de medidas visado ;º so os prnblt-mn-. d!lS êr!<.:hi>nt<:s, mas 

P spru• ndo u!!la ín1'..!l estrutura paru o 
soerguim~ato do nunicíplo. Eis nlgumos 

p0Is 

das fd ovl'1('ncf11 tom dr por ele dur'te 
sts três tyeex de w'mini tração, 

1) C,,r. i(Uiu j111110 ; e, IIJcr, urn 
,· 111.11,IJ,in, p rl..rJC'' 11l11 a H 1·,•l:n l ,. l!'- 
1.d Ir- fJ•,nh 1'111,l. ,. m aux:l1,l ('o <'h•·· 
r .. d 1 !' • • l!n, <iil! to .\h," Cr,rr,•,1, 
u!ll u,ul'lirrll "l·,1•; 

2: J'n .:~":dh !l) í 'lll!I p. l"IJ'l •, ('()Jll 
' ux11lo cl,, 111 q•ii, ª" o 1 ()'1 \ \' L; 

3) Ln'u talou ± ;E! L, esei 
Huru de doue !o bens que st: eneon 
rumn n, u I ter:no e]+t!!• ; 

4) ft •c·-·b • I 1a C 11 .. io:1 l ', rlr1.1d 1 
'H·I·• !{'/'PI(! F, ,·1 II; 

5) Enviou um tu ciop!irl<, no 
INCRA par trinum nto de cada tro, 

liJ Solkitou uxílio a prel lto de 
H011i!o. , 1 rn <'or junt·,, arru•nJrarn a e~­ 
trnda li<, Curv,•!v; 

7) Reivindicou junto no INAI 
cnrtc·n·u>1 dP pt•Rl':!clor<" ,, l!C>'llÇII para 
os msInGs pescarem O kilos de peixe; 

k) Rea!lzou uma campanha de es­ 
clar?cimento a rspeito do titalo de ele!­ 
tor: 

!'l) Enviou fu:,clo.::::.rlo ;1'..!!"l "· hu 
lnlifHr ne cxpe<lf</io rlt-' ,'Ul'LJI'l.1, dL' lrn. 

SI 

Campo Grande. '.'JS - ,Joilo R 1ber- 
10 :los Santo,; criunça _•ífllb ,lo :\m;. Pó­ 
lio cm }1a!o G ros o '.:o Sul. (•st••v~ visi­ 
tando o goverua,.!c1 :,:1.1 ceio }íit..ie•fo, 
em i;eu gabi:i<'t~. onde. r,e opol1unlcu::!.e, 
pedw a tudo:- os pdi<, r.!o Estudo, que 
levem, no próximo di 1i, toda. as 
c,lanças de ate cinco c.P-cs ;>ara E~r,ún 
\'<Jc:ioa,fos. 

~a opr,:-,.,-:id.::!~'. ). arcelo irada 
irisou que o Governo do Estado, atr+é 
da Secretaria de Saúde. iá está ccu: 
toda a programação montádc, pera que 
no. próximo di!i 1-1, crí'.inçc:.s de O e 5 
ano;. s~jam vacini1cb:;; con!r:1 PoliO'.!líelite. 

E::;cruv Alvaro Per ir 

h ilho: 
1n) PI ilH>ll tl t1lllf)llnç1lo ,Li , l'tl,, 

d , 1•1 t'f 1-.'I l t·létc lca; 
l 1) l;wl11l11 Por!,> 11lrtlnl1n 110 'lnuo 

Nn<'ltJnal '11' 'l\,r!l!ITIO; 
l?) A Io convenlo paro di 

11 bulçào de merenda ecolur, 
1:s) E ... A rwtvitleando a construção 

de '!0} csa ppulwre , 
li) ~olfc!Lou a 1'> Zooa Mr,•11 a 

n111dn nça <la pi, ta <k IHJUHO pnrn ,, Klll ti, 
1•11quanto ll' r••i!!lil' s enhent P. 

REÇA NO [· C:-'lJH.0 

O atual prefelto de P .... rto .'turliob.o 
credita que esta ser a áIt!r;a nchc'l 
to do rio Parual, pois u partir do pró 
xlrno 0110, c·om a <iou lrw;!ln 1!11 <llqu,,. o 
problema er soluatunadu. Acredlt, 
:1lnrl1,, que u rnnnlclplo •,1, recu , 
poii. pornu1 (:on11<;tiü; w,r.1 l11 
maior forcr1 <lo m11,1lc-1nlo, dJ 1 1J • 
to, é o porJt:r <lu l'•'<'.llp r ,,,,1 1J· ,-1111 
geatP, u Isto ropre .. enlu pa a todos u 
t::rc1nçu laabalávol no rui rr•>". 

" POLI: G?MI 
que nco deixem de Vacinar 

filhos no dia 14 

LO PE os 
os 

Disse ainda que por parte do Governo 
dt· !\fato ür<J~su do t:>ul nfio Iultu& apoio 
à vaoinaç.:.e às 272 mil cn uças s , 
m 1togros&en e::; e!!l conõlçõeN de recebe­ 
rem 1:1 i□un!zi!ç•ü.o. 

Jofio .Rou':'rto ... oa :Santos pediu 
u!nGI! ... o Governador qu.: lhe fot-~e dou.­ 
éa um·J. cadeira de rodas para sua lo.co­ 
moçdo. A prei-tüeute do FASLlL fundo 
de Aisiéncia Social ul-Matogrossense 
Mariita Cançdo oatys fará a doacão a 
João Roberto. que atualmente oi 11 
anos de ida k cur:::1;. 3 quinta séri~ õo 
primeiro grau no Colégio Atolo V la­ 
de.res, em Te:tn'>f·. 

.obet 
CACSAS ctvus 

D!RE1TO AGlÜfüO - i'.\ \ r::'.XT.ÜUOS 

E'SCRJ<f'ORJO - h:iç:,. Aharu 

Dr Késio Loureirn Pinheirc 

A.DVOGADO - 

Ru 15 

Bel!l. Vista 

de !\ovembro 

R. 25 de Agoste, 384 '-Sala%4 
Fome 05640 - Capo Gal e Y_.s 

b 
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C«.npo Grande, MS 
Parn garantir o ten 

ler u natos@ e mal 
fr,,(t\1••1111 •, f'llr ll<'fl 1<. <• 
r I!'< por I lo11tlr 11 ,f ll'n<•I \ 
1,1111)ul.1tt11l t 11 d111t11111rl1 
d,• jl•ll'h'lll1 '4 l\1111 -•til,l· 
11011. o CJo, ,1rnr1 \l1n, l lo 
~I!l'lln<l11, \'lllll ll l11lt•'\'\ 1• 
n! nela da Seeretaria de 
std e Seereturla de 
Pl,tnt•lt1!tH'nl1) P 1oor1lo 
Duçlo Geral, colocaram 

dlpstç4o do Sanató­ 
rfo Süo .Jl\llflo a lmpor­ 
rnndu dt> ctnol) milhüeH 
Ct1lll0 I.' cl11qu1}i)l C ctohl 
a!l cruzeiros. 

O coiivcnlo tüm por 
objeh.1 o l\l(lnultnonto 
mdteo-hospitalar da 
população carente não 
t • Í.!tlllrt !)!Jf(I t-flJtO!llll 
provfd .ncl :rín, no!-, <l n 
trn <i11i J> . i<lllt.!<1H do 
(;IJ\'I fll() l\lll JllJ tO•{l'OfJ 
,JJIJ e !Jú. preucupaçüo d~ 
;,rt>11l !Ili' ,u; cnmuuldado 
1,. I> ·noflcio d" utlvhlu<leu 
,. 11••rvl<;1J11 no e r.: po da 
1 fHfr 0(1lill•:n. 

. ar elamento 
dívidas 

Após acentuar que a 
difícil ~vn)unturu eoooô­ 
mico-!i!lnocdra do País 
rr•pe;:c:.1te gruve!!'.:ente 
s ,bre a pequena empre­ 
eu bra;iUeiro, o deputndc 
Ju:m,z SntlAlu (PP-~1GJ 
dirigiu u□ apelo aG 
\Hnistro dn Previdêncla 
Jalr Soares, p ra que 
conceda ao pequeno 
emp!'esár1o umn oportu­ 
ninade '1e liquidar seu!,, 
débitos com o INA PS. 

O parlamentar su­ 
gEriu qu aos devedores 
da importância até cln 
quenta mil cruzeiros 
seja jHH mHido parcelar 
aeu d~bitos, para qu<" 
posa salda·los o fim 
do período de 24 meses 
e cquel s euja divid a 
a!c3.nce os cam mil 
cruzeiros que o IAMPS 
d11aL o prazo para 36 
meses. 

• .. 

• 
,. 

' 1 • 



Por oenulo d vwlt do governa­ 
tlol' :\'nt,·~ lu hllti ttrlL\ i\ Porto «urtinho. 
dia 2 pp o preelto ualeil Nelo1 
Rbeiro Fre pro seiou um dleuro 
no quul enfocou a voa!lg do povo 
urtibensa no goero Marcelo MIran- 
da. Eis iutgre do direrse, 

S('nbor Governador: 

.2\ cidod(1 de Porw Martinho tem 
a honra de receber V, Ex" e respectiva 
comitiva neste dia om quo u no11s11 otdn­ 
llt• j se neontra so[rondo ço doo 
aguas do rio Paraguai e, preenga dos 
senhores constituem a lirueza da uçlo 
de trabalho para s soluções de ussls­ 
têci nos popukçio, tanto urbsna 
come rult\l 

O Mu:.1cípw 0m "slndo de '1mcr­ 
gêneiu plenamente justificado em função 
t!o,. pauto já utingidos pelas óguas e o 
tot!d rf,, l'J11g,•lmlos, coafJrroo u iucid(lu­ 
cb 1nt,'rlvrmPnW orçacla pelt, DNOS. 

C •ut,1tno,. vom o apoio dr.: Coorde­ 
n11do1Ja dC' Dl'ft>~u Civil do Entndo-CfiDEC, 
cuja uio se faz presente desde o auur:­ 
ciado de incidência das águas. 

A neilo da CEDEC oro oonjunto 
com a omisso Muleipal de Defesa 
Civil-COhlDEC. tê se empenhado, sem 
medir esJor-ÇO!J !Hl llÇtiO o UtflU()ÍÍO do 
assistência populug5o. 

Esse trebulbo de conjunto das 
Comis;;õas do Odesa, lut::inclo com os 
meios próprios e formalizando compro­ 
missos par: bem tender os IJecessitndos 
rnerecarn os nossos re11pelt•.H1 e comi! dern­ 
ções, pois,_ as concllçõe-s psiaológiuus dn 
população j se fazem setir EUDool:rnrJo.s, 

1 Tribuna da Fronteira 
( ruoda !o " 2\l/217.! i 

legitro no C:irtório dt Tit. e Doe. u.o 1066 

CGC-N 03.21260/0001.90 
ln-,·. E t. 1SOJ9:.:l-B 

.\,ltoi.nit11:,çfo .Ji.larit, F tc'-1 \'.l:'crciu. 

1.:."itor - Cb.-L· - ' • , •. ,. ;,.. 

Hedação Ad uinistrMs • 
Duque de Cais s/ E' Mau!° 

ASSINA T U h A . 

- Huo 
a +2 

Bela Vista, (anual, 
De sis Municipios _ 

r$ 800.00 
Cr$ 1eu 

"O ccnceitez eitudos e r'o 
assim»dos lo exprivz, teceu«ri ete. tu 
opia .,, cl.i j, r»Al. 

Fasdador e Diretor l penal 
lvald Perera 

dada n eonflnçn que deposita no do 
vt rllt> 1•• l ttlual f• no ~.fnr:lí'l[Hd, 

N(• " dl •!-1 J 1 1!111it1u .. ,, • t1101lJ(lm 
com oolaboruço dns lspvtorlas da 
revelta Federal de Ponta [ .. 1 a e· (; .. 111pu 
trndr e d Prefeitura de Cmpo uran 
lh, l(llÍUH prdcipndo, dentro do v;i- 
lto de solidariedade huun,, du ou 

• Intl. 
A infrettutur j ,.,, < nn, ntra 

mpenhn!n nu preparnçio la A»ttên 
1 lll (Ili•' !til' f: p1•cu1'r1r, <,ill'lli't'('ildO U 
«dutemtlca do trblho de cadu Sere- 

1 l'lll. 
11 p1·r1if•nçu1 du HU DECO, na pi>ti• 

D Hc-nO Poro• soa do Superlntendoute- r. rroc•u uçllo 
ou is Piii, _ãemor",%" íii 
do Oover110 Fc;c!Ptnl 1.11riiv 1 , . 0 je e refere as • :rio do Interior_ llú qi ctu,; dJHK 
lu<.,Õl'tl 1[06 n()f'HOB pru!JICIDU/1 
utu,tl,;. V. 

b,•111lo, Govol'lll!dOl', tr!Il fl 1 
J,.x ª u i•i,rtPza du. cnu1Juuçu t.l,1 po\p1u ili " • • • ü , •rno u11 • çi\o Mui llnhcrw,• e de«te iw ,,q duB 
etpal, todo veementente empel 
nas iolucoes de sstst@neta 4 9% }?", 
pulaçio, reclumnds pela Imposlç40 ,, • 1 usl' cer u turul, Jr,to ó, a provável e qu' ,g do 
l11uudaçflo rlu cldnrto pelou óguo 
Iro Puragul. 

Escreve Ivaldo Pereira 

O campeão beh1vJst.ense, o Nautioo 
11p6s veucrr ,lurdl111, terru do EilzPu RI• 
hus Trindade, ropro~cntnda no lº Cum­ 
poonn to Amador do Inte!'ior, pelo Comer­ 
olul, urrumou us mnlus e foi, oeste úl­ 
tlrno domingo. jogur oa hospituleiru e 
querida cidade de Purto Mmtir,ho. Foi 
bonito gonto, e cu ví: 

Ví o rio Paraguuy, lentomente, ln· 
vndludo' 1m ca~u!I o us ruas murtiohenset-<; 

VI u forçu dn natural:l vencer, 
n1uls urna vez a telmotila do horueUJ; 

Vi n população, todos junto", lutando 
cont1'n o dôstiuo e mantor a i,erenldade 
no momento de criee; 

Vi n Mtál:!trofe, mas Vi tambem a 
lutu, o lleroismo e a vontade de viver de 
um povo o_orojoso e extrovertido. Vi os 
velhos e os jovens, unidos, atrovés do 
esporte. esquecendo por alguns instantes 
o drnrnu. ou fazendo da olegrin uma 
força para suplnutu.r o momento difícil. 
·rudo isto eu vi em Porto Murtinho, e a 
partldt1 do futobol realizada entre o Nau .. 
tlco e u Seleção de Porto Murtinho, ven· 
clda pela equipe belavistense, com mui­ 
tcs méritos, pos~ui. na verdade, diversos 
vencadorei;, oilo apenss o Nautico. 

Foi umu partida emocionaute, com 
a torcldu, priucipalmeute oR muls jovens, 
vibrando, gritando e toroendo com todos 
nB suas forcius por umu vitóri6 de seu 
tirne. Mur a granrle ·;itória., a que espe­ 
lhou e espelha, realmente, a vitória do 
homem. foi a Realização d(• Jogo. 

Mesmo atingida por mil problemas, 
mil não, milhões de problemas, a geute 
de Porto Murtioho, gente 'Coroo nós, gen­ 
te que gosta da gente, gente que luta, 
irmãos, recebet1'm a delegacão do Ns.u­ 
tico com alegria, emoçào. e mostraram 
que Porto Murtloho é como o curva.li.lo, 
dobra, mas nüo quebra. Nüo há enchen­ 
te no mundo Que Inca o murtlnhonse 
pet·der o seu espírito de luta, u sua fé 
uo futuro. a sua alegria de viver. 

Gostei do jogo, gostei do apelido 
quo nmu menina. umu '·fera rnmt!nhense" 
oolocou no presidente do Nautice, "pe­ 
quioõs de olhos azuis" - é, p918 é, um 
exernplar de rnça - e gostei mais ainda 
lia N.>porllvidade do bom bn.lxinbo - ele 
penas sorria, e o torcida, lnrla.mada, 
víhl"ando, às vezes ape-lundu p>!r,1 aquc­ 
las palavr s que a gente eostua ouvir 
nos campos de futebol, mss isto faz par- 
1t- dei:sa e:noçéo. de-i::le jogn q ie po!ari­ 
zs, emocicm e permite que nós, t,rasile.i­ 
ros, mesmo n desgrsçe, encaremos a 
vi~'l com alegr!a e com incne.u fé no 
i!~ .. r:hlL O Náutico venceu. '.\.fos u gl'tl.n­ 
de vitórla, a maior delas é do querido 

povo de Porto Murtlnbo, contra os ln­ 
tempAries rln natureza, uma vitória que 
estú sendo conquístadn com Muita Flbrn 
e Multa Ruço. 

Aquele abraço Porto Murtlnho, e 
conte conosco ... 

ADVOGADOS 

Dr. Pedro José Palmleri 
Advocacia em gcrnl 

H,rn 15 rle l\0n,mbro, 17 - Bela Vit • M ti 

Dr. Godo lanlcelli Rodlnl 
ADVOGADO OAll-MS 1451 
Causas Civeis, Trabalhista, lnveouírio 

Av, Duque de Coxillo, 969 Judim hlS 

Dr J oelson Martinez Peixoto 
Courns Civcls e Criminais 

Bun l.o cl,, maio, s/n Jardim - MS 

Ivan Afonso da Costa !\1arques 
Advocacia om Gernl 

Rua \l olumário d11 Pntria, 376 - fone 210 
Bela Vista MS 

Alvaro Rizzi de Oliveira 
Ol.-cilO clvil • comercial·. Aernrio . eucuç&:s 

!nvcnuírios • Divórcios • contratos 
Tra!ialh!stu - Locaçõe•. 

Rua 7 de settmbro, 441 Cab.a Posts) _ 91 

Ponta Por MS 

Dr. Marcus Guimarães 
Advogado 

OAB/HS - 4782 • OABIMT - CPF,:olo.12o.7oo-co 

Rua Pondió Cdlógeras, 801 - Fone 1563 
Aquidauana MS. 

D!. José Atcrnasio Neto 

- ADVOGADO 

OAB - MS - 1579 

AHnida Duque de Cn:xias _ 'ZBO 

Cx. Postal - 31 _ Jardtm Ms 
----- ·----....: 

Dia 13, nãc 
será mais 

feriado 

MS 
ern 

Cumpn Grunde - ,\ 
pos:,lbtlldade de O<!orre:r 
uma grnnde evnslo de 
ta;ilias dus cidades, a-. 
te um final de semana 
f.Jl'Ol·.111g,ido, o que pre­ 
jucllcuria o 1ibj~tlvo de 
vacinar o maior m1mer0 
potn-ivel de crlllTIÇI\B sul 
mr..togrossenseA contrn a 
parali11lü infantil, levon 
o governador Murcolo 
Mtrnnda a HUspeaàer o 
ctecr tação de feriado 
ou ponto fiicultatlvo nu 
próxima sexudelrn, dlu 
18, quando oe comemoru 
a Retornado do Corumbá, 

A vacinação cm 
massa coatrn pollomtollte 
uconteoerá ao dia 14, 
sábado, e todo o empe­ 
nho do Governo do Esta­ 
do em conseguir, 110 mt­ 
nlmo, lmuniz11r 80% da 
populoçlío Infantil de O 
a 6 anos, calouluda cm 
:i:72 mil crianças, corria 
o risco de umn frustra­ 
ço ante a decretação 
de feriado estaduut Até 
mesmo a Assembléla 
Legislativa consciente do 
entrave que 
esta deolsúo provo caria, 
decldiu suspend<?r o apro­ 
vação de lei neoto senti, 
do. 

Declaração 

de Manous 

O deputado ~auri 
cio Fruet (PMDB-PR) 
regist1"0U O documento 
emitido pela VIII Confe 
rfincia Naoloonl' dos 
advogados do Bragll, 
realizada em Manaus, 
no qual os juristas bra 
tslleiros defendem ex 
pressamente . a realiza 
ção de unia .\ssembléla 
Nao!onal Constituinte 
como ''única fórm u1i. 
capnz d<? restabelecer a 
ordem juridica da Na 
ção e efetivamente ili 
corporar ao proces~o 
politico a maioria que 
nele tsm sido izorada". 

A "Declicço de 
Mannus", segundo o re 
presentante npos!cion1s 
ta, denunci!i com muita 
precísão os"artirietos e 
pretextos que egt!lo eJJ1 
marcha para suprlrof1' 
eleições e prorrogar 
mandatos formR. de 
criar 'reprenentanteS 
sem representação, ao· 
mo alternaliva de inter· 
venço em todos 9$ 
municípios hra-aileiros • 
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:\ Oficin;; do murtinhen:-P 

r,P!prt•~Arlo tuvullctor· Dr. l!r rn11r<lo ll, ,, •l•. 
Categoria: '} etrel 11, 
Total do Investimento: o mllhóea (parte lianelada pela EMBHA'TU) 
:JO np lrlOffil'l1loli 
:, Qllltll!1', (;()Ir} 2 uplo.' Cfl,ia. 
5 clu lh c.irn 1 apto c1.dri. 
Uuuo p l'I\ ;aa11t cem pilolo l11divtduul. 
capualdad• pau. 72 hóspedes. 
Ruerv111 pala P.~ R,\TUH 
Ar coudlelonndo • ,,111roou m todos o apartamentos. 
Rtll!túnra to Clan11e '•,.o\'". ~l1it~1:,1t , ,1úcl!o 
fü1r pll llíl ;1 porlt!VOB. 
alo de 8olezu, llarhearlu, ele. 
Loja do Artigos para pucar1<,!" 
SaHl.o de ,Jogo,. 
Pl!iclrrn11 (tufonlll e 11ó11ltc.11) 
Si:H~ITH! de aqu1::cIweor.o e, nlru! t!!H?l :í:•t.u fria e quente, 
GulttG o Pr(Hlcú~- 

EotH tlerfi ,, lfolf-l tlw1 <'aror1h'• li, •J 1.uulo1 ,.- molhor !Iol<.>l do 
Interior Motorrrc,i. ••!D t•. 
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N::sta datfl, q□JdO o municipio de Porto urtinho ccmenoru 
mais um bniversári0 de ma emani<;1puçuo polltica uctmrnls­ 
trativa. envio o mtu ,:braço u todos que conoco comun- 
gam 'a oração do trabalho vencendo dlfl~uldades M 
toda ordem, vlsnndo o progresso da c1::lade. 

Mesmo nesta h•Ha, quondo F<ofremo,:;, malE< 
uma vez, os prcblemu.: decorrentes da 

eucb,rnte do Rio Parcgo:1y, o nosso 
eopirlto não Be enfr.1quece, pois 

estamos acostumados e lutnr . 
. ..\O povo e auto ri de.doa 

os nossos pn:-a bens . 
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XI u R uJi E 1.-.ocr:xc10 nrnREIRA 
i d1r:;tor % m t3 

;>:.<"* «e2<3 :?€('><' »rE 
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U ;:r; r. :.'Wi-i- - - - ;_ -· : :. . ~ '>trv iÇ•J t!e Po;·:o \:urtinho 
S,._úde. o 2u!..leípio ~ "111ri·· ,_.,,, • •.!m jnN'10 ~ucnso na concreUzafão 
dos objc>livos. Ao povo de Pcrto Turtiho os nossos votos de fé e espe­ 

nça de e:,..-. k! ro o<cí!1o:. s~ 'J os votos cte 



n Pref!t r 

i\( htlll 1(1!, li() t 1 1 (',t 
l'h·f. 1(11 ,\1111 i ll)Hl 

I fojo o m uleíplo está comemorando inais II m II iversrio 
rll' ouu einancip t\)1'1.0 p1JliLlo,1 ad11d11I~tralivu, ,\lalu um11 Vt'Z hDf,·, • 
mos s ugrurus de uma enchente, qu' prnvoon o PXÔ<to <111 nni1!'0 
povo. foru l'uudo n uoi;su C'·,lt utura l' uo~ Induz a u111.1 lut,1 rnut· 
or. No,-teA momentos do cl'i11c,•,,. hÜO .11omrnlc!>, conuui-,s eoru os 
nux1lioH i,n,venlent1!S rfo Ci11verno do E~iudo e <!o povo de Muto 
Gros!lo do Sul. 

O p:ivo cte Porto \1urtlnho n;:?uarclu. l'~JJ1•rnnç,1Ho, o coo!!· 
truç/Io do dique e li!! obr::is n •c~s,úri,1s para 1<0, rg,H•r a economli!, 
impulslouur o progresso. JC. rui cogitu•Jo, ul)!Ulllllh vez11li, u ruudcin­ 
Ç!l du RPclo do •n1111íc1plo, t• u esse re&peito, e tambem rP!lpeito 
na end1entt'. l'orç:1 tl,1 n111u~t>z•1, 11I11H p:·ovocnda l 1111bem pela 
insensatez dos homens, utruvés de desmtamentos e outros uten­ 
tudos, lembro us palavras prcferides pelo cueique vatie, chefe 
do;; lod1,,,. ~1,ql!111111:,..h, t'aJ L ,r!i: ·pendendo a ,op s'« de coI­ 
pu de terra plos b uneos. 

'·Com,> i,e pJdJ c1,mp1·:1r uu vender o céu, o c,•l• r du 
l0rr.,? 

A Llél11 nos pJrece L•,ara:,lia. Nós !'CITlOti umo parte ela 
tcl'l'U e el f li>; pnrlt> de nós. 

Ms flores perfumada- são nosss irmãs; o cervo, o cavalo, 
n ~ran,IP ógui..i, ~tiu 11 :aso:,.. irm:ioi; As eras rochosus, o nrnm:, 
dos eumpos, o enulo do pôueI ,.. o hL>l,1t'rn - todot- pPrtoncem ti 
mesma familiz. Nlo existe lugar :grudável nas cidades do hJ· 
mern br1:1nco. • 

Não bá lugar onde se possa uuvir fit-, l\11lws cresc~1l'em na 
prime.vera, ou o bJtet' dus u:ii.1s de insMo. Eu sou um selvagem 
e não compreendo como o cuvalo de ferro fumegante pos6t1 ser 
mais Importante que o bisão que nós matamos para EUbstituir. 
O que é o homc>m sem os an!muto? 
. Se tclJos os nn!muis desapu1·eccsscl!11 o homem morreria de 
um grande solidão de osplrUo. Po! .... o quo o.contoce com 011 animaid·, 
acontece tambem com o homem. todus us coisas silo ícterligadas. 

O mmtinhense é um bravo, estú ligado u sua terra, quer 
apenas o impulso, e o resto, deixem conosoo, pois o tr-ubalho 
níio nos ussusra e sabemos como vencer os desafios. Nesta data, 
povo de mioba terra, cônscio das responsabilidacies e da luta 
que ora se deecortina, rPnóvo a minha fé no povo dn minha 
querida Porto MtJrlinho. Pnrahens murtinl.lonses e fé em Deus. 

r\ntonio Nm:cimeow 
Egidia \i1-1ciel \1Pdioa 
Ceie Z»no M+dia 
Lu1z lurll•!:> füt~ilio 
Ivo Vargci-, Lulz Gome,: tli.,t,>, ,Tu,~ ,\ lb-'1 to ~~eàina, 

Santiago Mediu, Aoilson Goles Neto, José FIex Huz, Arton 
Guedt:' . \'alfriàu Aug:u,to 1 . nch, Urlos .\lberto Pru1.1co, Arto­ 
v·!3o J1o de '+tos. Fr+'Ys ZA:2b+, .Aro Prvia, Cales 
Vitorie da alva, Joé edtua e Francisco de Svuza eto. 

, 
--------------------~-li 

Firülo Lutz Fonsccr. 
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Vereador Eduardo . .\yub 

Vereador Jonas Anarge 
Pre ider,te 
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O trabalho de um vereador é captar, no seio das massas, as reais necessidades e d TRIBUNA reivindicar e 00atribuir ars a sol.,lo dos 

problemus. Os vereadores representm o povo no poder legislativo, e devem buscar a união entre Exeeu'lvo e Legislativo, através de s 
idéius, do debate'ereno, imbuído do mais alto espirito civico, colaborando para aprirno.rur e fortalecer a democracia. A mlssão do 

VGreadores murtinhenses, ::,este momento, qua;:;do mal::i uma vez a nossa cidade será atingida pelas força, da natureza • enchente 
do Rio Paraguai - será árdua, espinhoso., mas os frutos nascidos du luta são doces, pelai representam o e mnprim nto do dever. 

Conclnmnmos todos os murtinhenses à cerrarem fileiras e:n torno dos ideais comuns e latur, lutar muito, dlut r.:1ament•, pa 
ra que possamos recolocar Porto Murtinho nv seu lugar de de8tuque no Estado de Mato Grosso do Sul. Mals uma vaz 
renovnmos os votos de oonrlunça no poder fle realizaçã.o, de luta e de sacrificioa do nosso povo. Paratrua fld'1 

as palavras do jornalista Ivaldo Pereira, um brn1o de 11:ita, " ... não bá cn0hente no mundo que faça o urtí- 

nhense perder o seu espírito de luta, a sun fé no futuro, a sue alegria de viver". 

Vcraa::lora Jan(üra CoElho 
~ 

Ver. Nelson Rarnio Vitorio '.ia Silva 



.\ hdt'.'"I l' ,~ "111,p tln rnn,cnm o trnhu· 
!ho de Fiai Mneil felina, secretáriu d Pre. 
t í!t.:1 1 , 111:·irip !. :,: •e1pr.;, eom um E.Otl'IRo n:is 
l bios, "la simboliza o otimismo e o ohurm'3 
,!i1 i.iulh,•r mt1111til11·P!I<'. 'T'or t!dorn fn11âtlor1 da 
~ •lP\iio c't' P .. rto lurlnbo !'lté hojo n!\o 01Jquoco 
., bonez"dos caro!onsos o'. .! dorrota:: purn 
o Nautico. ' 

Por oesio du visltu do_, govnnildnr 
\!~rcdo ~füanda, ele foi ,·erebldo pelo Dr. Eve­ 
!' ,ld(, Al,es da Rochu prf'sidl•ute do hospital 
c~r. r BorJnlo. Xo ocn Hio Marcelo Mlrundu 
promt·t1 u lodo o auxillo ;1•'ee. 1:úrio u hospital 
' fieou contente cem o trabalho do joveci 11 
coropet&ote.rnédico, um I dtl& figuras mais des­ 
t:..c3das àt, sooleda:le JliltttlllhJ!l~c. 

CA !\.!. ~l'lPA'l'IA 

~ 

O cut-ul i\t•l.,11;1 lii~t>Jru t-'eres e c:,posa, 
eprtJstialaru o que hú dl' mal1:1 tr11diclunnl 1111 
oclednde murtiuil~t:i.L•. P1·et1t•nçt•~ eoo,;lauter. uos 

iuooateolrnontou fH,olalt,, o 11g-oru trnuulhuudo, l' 
rruullo, paru o. &oluçúu do~ p;·oblemuti gerndos 
pelu oochente, mue nur:oa enqueccndo que 11 ale• 
grlu de viver 6 uoul:lglunto. 

t'->J 

OS NOSSOS HOL\O PJ\H."GUAIOS~ 

lll.Ll '/,A PlJriA 

GRATIDÃO 

A foto mostra vlirioa mo,adort:>s dt\ illrn 
àiurgurida e tnmbem te P'oto Murtiho, por ve- > ' 
slé.o (la cumpanha ('!ll pró! d televisão. Sempre 
irruJ□odo. coma os brasileiros, os pragutos &o 
g,:mte oo.lsa. irwüos dP ié, e dP ~e,peraocu. Nn • ',) 
foto, a µresença de Corll•s Sarubie suu simpátla ·" 
esposa Bstelu, prima r.u diretor· deste jorn1Jl. '-::.' 

~~·;•1 
,X: .,..., • -.- • -~~. 
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Reorr.senl1.1. u juventude rnurtinhense e 
ssrnpr<:, ê~tevu prnseu_te nos acontecimentos so­ 
clals t' nus datas festivas do rnunlclplo. É a _Jo­ 
vem Auislu Olns Ovd11r, on foto, pt>I' úcas1úo 
do anlversál'lo da c:d(1de (1:.178) desfllunao com 
traje típico (urnozo:ias). 

Atualmaente resgondendo pela Comissflo 
. Iuolclp•1I de D.!-:Hi Cn 11. ~lo é um de mais 
:ibneg- uv i:ern rr.~ e, !:'. "ur!!11bo. Uc:i Yer­ 
dadetro hon '!.n ,,JS 11 .s iu rumento, sempre 
a frent. as iiei tiss que vis: soerguer e 
desnvo er e munieíp!e. F los de árcionil 
Merques dos S.atos, u fgui«age. Na foto, com 
o go,·er:iador tla.rcdo A1ra1!J,. ~ d.ema!s tlUln­ 
rlda te do JDU ii:íplc>. 

O cbt>fc do departamento ele publi.:::iuade 
da TRIBUN . .\, i\lvaro P<'r01rn. é uma ctne presen• 
gus coitantes em Poto Murtinho. alvaro é um 
defensor ferrenho de Trbuu urtinhepse e está 
lutando p,ua a ilUg vr!i . "poi11 sa tratn. de um 
iornal que e .. eetrn· ln ",e:{. nf!o mas pabvrau. 

Na loto, ao l.do de duletos smigos, num 
ohurra_co em be _cfício tfa c_r..1pu:iha prol telaví­ 
!.:lO (eie • judou b :-tne~•, t:i,:.ilg,rndo e dando 
icrça). 

Porto ~íurtioho lembra com carinho 0 ex 
prefeito Iid. onso Soares da Siv. um borre 
com vontade imensa de ver su muiclpfo entre 
os mais progressistas do Estdo. Nós, do joral 
:amberu 01:10 P,quecfnncs o ex prtfeito. Ele (e 
i-uu s-~nhorn) me,t1C'1>m e :ri'lhO e1,p.·cial. Hoje e· 

.. le se encontro empenhado nu t:irofu de colnbo· 
rar para a solução dos probleffit1s. Pura ele "em 
quulquei· lug~r, em qualquer ép:>c::.., estou pron· 
to para servir u mmb_ eid.1d::-''. 

Domingo no estadio G~nerol 

Co to Solecão Porto Murtinh0 

Jardim X Cornorcio! de 
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Carpo Grande 
a Are Br ·u •. ,. , é VI rft f'l.'d r um 
do! húf•1lo 1m Oov1 rno , rc lo 'ltr ,a- 
dll p11r11 (r11,1Rpr.rt lt '\factn ., S 1bin dl 
regJllo r, inl rn••l1 1 <lo q1110 1i.1t 1 , 1 ,t,.• 
t,em n. u!gum•1 ti !11 l " d, :, •• rlor, e n­ 
trft111lndo, ª""Iro c•r,:n n C' , nh \ ~,. 
ctorwl di, V11c111 t(' ,e, <'<i11!1 , p, r li 1 
Ioftrntll. u !.'rr ' X e ut I i l l'!u t 1 1 o h . 
tudo ne~t., 11f1h u!o, ,. p irttr . !wr 1 
da manhã. A i»tor 111, -_,, ri.1 
pelo secretrio e.studul d S 
Rondcn Severo, 

r1•gun-!o 11 c-;trr1tl>1?la rla ranw nln 
em Mto Groiso do Sul. cuj coorden 
çl'io (, do mf>dlro (; 1r!o .• noti :·to Tog-nl ,!, 
umn. u1•ro1111 Vf d,t 1' .\ í3 ou do !'.\ ,\ ',1 J. 111 • 
tltuto dP Praservição o Controle Amblen 
t11I de Mato Grosso _(!,, Sul Jl"!'''0fl'·tc'l. 
durante todo o bado ns f zendas do 
Pnntun,1I. n,1 !'• t.r11n rJp quiinuana, para 
quP a poinço men r e!,• c·lrd'O 1rno, 
desta zona rural tamb ·mn ju veinuda. 
Ea1e nYI•'º p·11 ttrú d<> .\'! d1,Íu ,n;1 e p('I"· 
correrá as seguintes faz u:tas, por ordem; 
MImcza. Taboco. Izuuça, Brasil, Pontal, 
OIho D'Agua. Que:êucia. Barra Mansa, 
Rio Negro, Tupaceretü , São SeL!\s\llío, 
Coutcn2rlo. ~larinpá P. Entre HloF. 

Outra aeroncve auxiliar~ u Srcre, 
tarlu de Snúde na di<.trJbu!çáo das vaci­ 
ns, devendo tranr,portú-la aa f'l"Xtn felrn 
para ai; rl'giõ<'A de Ague Clara, Tré\'! 
Lugoae, Corumbú, Porto Murtinho. Jardim 
Nova Aadr11dlnu, Ponta Porü, Navlroi e 
outras cldac:!es ninda não definld11R E'.!! 
cootrapnrtlda, dia 8 pp, camiI!bões do. 
Cerne Central de Medicamento!! inic:ar:1m 
u distribuição daH vGcirias para ulgurnus 
reglõeo como u Grande Duurudus. Nu 
regiilo pantaoelra de Corurnbó. serílo 
utilizados uarcos da Marinho. e 1o JN A., :B 
pura nting1r as áraaa inundarlai:i. 

Na Secretaria de Saúde já foi 
Instalado, ao lado de gabioete de; secra­ 
tArlo Josú Rondon Sevtro, o "QG de 
Informações" d5 campanha caniru polio­ 
mielite. Ali, desde o dia 7 e até o final 
ela somann, haverá cr,ntatos permanentes 
da coordcneçüo estadual du Bçüo fede- 

PEDIATRIA 
Dr Sergio 8. Pellegrino ~~-·. _. -·· - ~ -- - -~-= 

ca:,1 31'3 

P:SIQUIA TRfA 

Ora. Solangs A. Pelleg.d,__no~ 

€3 3a3 
Doflnça dos Nervos 

B=ia Marechal ~1aUet, 567 - Fone 1522 

IlesWêocla: fone 2107 Aqu!dau :1a MS 
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l ZIL..O r 
DA t~lgvel Larnillotti o FIiho 

Vidro, berros, Aparelho» aitirios 
Tahos galvaniza Li, pl,1'•1ic ,,!J, l lut.aq 

~ o. ,!rn .. J ,ra a1:1,1, c:e-" 

' ' . 
Aqt1M,1uan. - ~foto Uro!ll{J {11) li! 

l '. r r-1'1 ,. 
r llllll' li) 1 \1 
í C li, 1 ll 
\ ,\r u 1,1 
, t1 d, I,I,Hl \ 

o •i 1'h\ HIil 
! 4e ( Ivan!lao 

, ' fon,I 1 
1 lll.1111141 I\ lia lrt 1' 

ú • pl nej m •uto ,l, <'M,IJH1t1h ,, r<•hH 11111 
c1o 11,111,\f,•llo OcH.i 11 , • q1l, 1Yl1t ll\Olll,ulO 
peh prefeitura, que ,sumia Itelate 
\G u 11. M"' ,a u .. 11lon 1. 

... 

J)UG • L \N'Glf1".S 
para o C!lonl • T-.xil{lttll,,: Aimrl;llJW/rl!l'4 
e ar ondleto,do s Quartos Avulsos. 

i\lcndl 11ntc, 24 hor 8 por d1u 

Vlalle-no 

/\v. O:J'lllú de Caxlu, A.<> Ludo Lia 
Rod~vfárla. Jardim - ,fS 

uv 
p 

Leve o oo dia 14 deste mês n 
u::;:i dos postos de vaciaução contra u 
paralisia infantil. Não deixe que essa 
terrivel doeuca atinj:.i o Bl'U fllho e ls­ 
r;u depende apenaa de vo~ê. de seu 
celdado e de seu cutioho. 

Apenas umu g~te. no dia 14 pode 

estar garantia lo a seu filho u liberd!"­ 
de de correr e d,, vlvrr. 

A rei;pon,rnbHldade é fme.: gar,10- 
tu-lbc um futuro llne. 'fãa livre como 
o de um µá,;saro. 

Vr.wíne-o 

G mn Marcelo .Jra 
Colaboração da 

Tribuna da Fronteira 

Cereahsta 
Compr 

lt1im sno Paulo, 55 
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, 1, opl, 1 o ,to ctnrn• 
ln•ln l•.lov Li n:,I {P'l'·H· 
H~l 1) p l'll ll () A U1Kl!4 
O l 1 , o d t' ptll , t.t ll' li 

1 ~lt1 p 1!fl'\t1U Hf( rl'\l\014 
do rupo da ex deputa 
da lvet Vara pol 
•·· tlf1' Cflf( ~\ tl.t.t,ll coni 
plet mnt JJtH, ,1 1 IUd<l ti~ 
ter fdologla e corta@do 
I• lrl\ '" 1 tr !IH' U■tl\ 
l,(I llt)IJ t11HI 111 l l.llllllll'I\ 
do pelo governo 

Eisa prttdo dla 
Jli\11 d,• ,, l lfllt'l'l'l' ,1 t'OII 
franga do povo, pela o 
vx Jll ''"'lil 11tiil ,lanlo Olltt 
dros, reuur ido dia ea 
111111mlJ,11 1\1, pollllct1\ lH•ll 
l\ tu, onde e teug!ara 
após a irresponsável 
; t'O\l!l( li\ ,l p ~ l<INH'lé\ 
da llepuhll(lll, fl(lt ~11 
dldato a governante pau 
li l11 pültl le t11tlt1 (\fl 
p l'~J. i!C'j{lllldO nollcl· ;-u 
díarl1Ht1011te o jorn I➔• 

t d. e Com. Ltda. 
e Vend d+ Cer 

Anoz. Mílllo o Feljil<> 
'.\1oderno Serviço de Empesta ento de 

Arroz, atacado e varejo 
O melhor Prego da Reglio 

A1t nio Joio MS 

SETEAGRI 
F.cnprcei.1!lí111.,ntris C:. 

CGC :¼F: 00320132-VC 1 
A,i.::.l'lllf'H:, 

ls«cri;ç4o: 109234.0 

Projetos para. Construção, Loteamentos, Curvos de Nveis, Medições 
e HatificaçGe» de Fazendas. 

Haa Antonio Mar Coelho - 2106 Bela Vista .ds 

SETEAGRI: E:;ti!o e Obj•tivldade __ ~---- 

Rodeios, Shows, 
·- 22 DE JULHO \ 
::!raçõas Exposição 1 

Agropecuária de Bela 
A s ,aio:r Amostra da Fronteira 

PROMOÇÃO: Sindicato Rural de Bela Vista 
COLABOR.-\Ç}.J: Go,e no co E_;t d'.l t!:e • !i!v Gro,50 .:3.0 Sul e Prefeitur(J. ~luuiclpal 

ela v:st.: fspera a Sna Visita 
~---------------------------------~---------------------------· 



Campo Grande MS Metade dn cl· 
dade d Porto Murtinh j e»tá ala 
(1•1 p l, llj'U ... 11,1 t /• i' 1 •q'U i (' J pro· 
xItnd. mente 2u) f twthu encontram+e 
,,. ,d)J))[dfll ,,, jflll.l\) !·t,llllldf\fll• <li 11! 

1 111," p 111 e•<, 111 1 , or » [ n r1 li II l 
o te] a civil, ero l doatyr eb ll 

flu :->fl\ li ljilt• 111f1,1 ll < 1 , , 1, , (lflll p, 11 
lérte do ale1pto a n nu!tida utó 
r,j)'ül'H ,, (ll1<1 n IIÍ\, l Ltl 11,, li\ 1ill'!l'l~1a li 
8,:.,l llit'lt•(l,1, 

() Ur,v1•r'1111 ~i, r", ](I '.11111\ldtl 1111'1'\ 
vós da Cour leu4doris l• tdu l clt• lh•f,, 
,..11 C11 :: C!\ill•:t' jo. v ·111 ,, ,,, nt 111110 :o 
dns s provtlenia± pta mlaoar !tu 
:,r.H>. !lh1 (]lll' 11 '111' ,1!)1!11•11((1 li )HIPIJl 1 
ceio nl!,,n1dn F,· f.11;11 1 tr ,, (111 <'H!l rn, <lirluu 
exeepei unis decorrente du configuru 
cão do estndo'de e:lumidude, destacou 
ti roronL•l ,1011r.yr·. 

APOIO TOTAL 
O '001 dl1t1ncl C1r dn CEDEO frisou 

que todos os órgãos estuduls ou 
f-•11erni,; "ollcltndoi,; :rr!l.ponrforam po11ltlvo_ 
mente em auxilio os desubrigudos, A 
Em r:.ul jl\ Pstú mFtnlnnrlo um gnndor 
nu t1(•·1mpn1oe1110 dn BR 267. p11rn torne 
oc-r t'n1•1·g111 ó. "l'ic!ado de loun ". Umu 
equipe da eeretari de Saúde ja visitou 
o 11\'..Hllp,\lllcl:l\O p!lr!1 1 '\",\011\l' tlll l\OCO!l 

1 lnJ,•« de mpleão do posto de tendi 
mn'o os desabrigados e, id, viabili 
,••q· :v• c,b:·1ui do dU,l'l t'Uf,11'Urntlns, ccw.lnlrn 
e abuete odontologireo que suprirão 
o vt dimento móiico uos uecessIt dos. 

' Sanesul, por sou lado, j col cou 
ti cli,no•.1ct10 d•í Cfl)EC um cumloltilo 
pipa, com capacidade pru sls mil litros 
cl'B~a ,, nlem Jt• um h.1uquu l't .. Sl:'I'\ ntórfo. 

Atendendo ao pedido da CEDEG, 
o Comando Geral ds polielu Militar en­ 
viou a Porto Murtlbo uma guarnlção 
que se empenhar nu mislo de polleia­ 
mento ostensivo, principalmente no tráfe· 
~o utomobl11!:1tlco do quilôrnelro I ao !:l 
<ln BH :..o7, ondo, por n:ed1du. oe i,;pguran­ 
!1 wloclcinde móximu foi rC'duzida pura 
50 quilôt11etro • horários, vistrndo ciimlnui1' 
o r1.aco de ucident,es. Além desse serviço 
!:'SS1.l gu11rniçi:io se incmnbil'á de lllUuter 
a OFdem l'OCi.nl. 

O comnndnntP- du· 2ª Coropaobla 
dP Fronteiru. mujor Gilb I'to Cerveira 
Pinto, heguoJc f,isou o corout l Joacyr, 
tombem i,,rn pres~udo iotegr,d itpcio a 
,odas us aç5e!i efetuados pela. defesa 
cl11il on t1!uniclpio do Pol'i0 \fortinho. 

O Exército, por suu vez. tambero 
colabota com o Governo ~1ercalo ~11rau­ 
du e com o. CEOEC, renlizaudo a crins­ 
trucúo do buobeiro coleitvo~uu "cídade 
de 'lon", que conta com 24 chuveiros. 

perspectiva e que a efdade de 
Porto Murtinho eja represada • gpguodo 
ns prevü-õcs do U'.'!OS. • o que lmplicurá 
ua remoçJo de toou a ·popul11ção urlrnna 
cerca de 4 mil pessos , pois a ribeiríubu 
jfl est.'!. nbri?uda, Irisou o coordenador 
d.1 CEDEC. Atualmeu!e 1.550 peasons 

o 

, 

eto brigadas no acampamento ao 
ltJll(!O du l!H '.!ll7. , 

vundo prevle do coronel 'o 
c·vi· tl, bto"i!WO ?-lll\11, o trbslho do Uo 
verno, vtrvéa da CEDEU, ema onjunto 
('Ol,l orgão de polo ser iguul ou ,rn 
pt 1·lnr 110 do HIIO J)!l<l;l!lr1C, la11to 1)(1 1,1·.lor 
st«tenclal, quinto no materinl e moral, 

O 00ordenador d CEDEC eteve 

Campo Grnle, MS O Junçumeu­ 
to oficial uo Pcogrnma Nucional dt' º" 
flE'ovolvimu1to do Aitrtrnnéito srrú r:ei:;t11 
Cpitnl, de 24 a 28 do correte mês. O 
uuúoolo é do secl'dótlo de De~Pnvolvl 
monto Soclol, Augusto ).luuric!u \\'under 
ley, upós receber a cofirmução de ra 
slllu. 

Justiflcun~o a escolhn de Cnmpo 
Grande pura srdiar um prngrPma de 
fimblto oficiontd, o Secretâ:·iu oe llt:>sen 
v11lvlmento Social di~se ac:rnditnr trntcr­ 
se de uma provu de que "no:.;"o urtesa 
noto estó num nível muito bom, 111clu,i 
ve com boa rectlµtlvidu1le ew todo ter 
ritório r:uoional". 

MS SERVINDO DE EXE~IPLO 
Quando de sua estuda em Brnsi 

fü1, segundo uiurle Auguato Wundrrh-y, 
as uuto!·1dadrs feder11iti ID0?'trnram inte· 
resi-;e pe!H. e truturu ruootarlll em ?Ilera 
Gros .. o do :Sul prtra divulgt1r e incenti 

Ao muolfc>stnr &ua preocupacfio 
com a deÍC'su. do mflio ambiente, o depu 
tudo Lufz Leal (PP-!\1G) afürnou que lle 
Yt' s.;r ,c8iimulada u crillção de associa 
ções e movimentos ecológicos em todos 
os Estarias brae-ildros. 

O pa.rlr1rnentur opi!l0U qt.e '.l defesu 
do meio ambiente não deve liear restri 
to u 6rgfio.s técnico~, (lev~udo ooostitulr 
perm:rneute preocupuçüo ct11 comunidad1;1. 

O deputado oposicionist lamentou 

E 

' 
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MACIONAL. DE ARTESA1MATO 

oro oornpunbla úo rhefo da Com!k,•/1° do 
Estradas de Hodaem de J»rdlm, tenetu 
te coronel Frneleo Assls Cr valho San 
to1i. vl,fltllldn lrechon da !Hl ~li7 ~dl'a 
ver!fieação dos locls uceptiveis de 
rurnplin<•nto <ln uBlnidu ulém dt•sHeij tra 
Malhos, CEDEC est prestando als 
tela 8' pesos desabriudas IA 
locltduds de laazeiro., 

var o artesannto rt•glonaL Is~o p11~eou n 
rl'fletlr nn,..inn1tlrneott>, poi~ recentemt'□
te entlv,•ra111 nehtll Cupit,d dois repre 
tientnnter-1 doH terrllórios de Hondoniu e 
.:\mupá Yuzendo o:togios parn QUl', no:-; 
ruoldes rio Nú~ku de Desenvolvimento 
rhi Artt·~anato de ?\foto Grosso úr. Sui, 
Bl"jnrn montcJJos 06 duquelns tPglõee. 

ENCONTRO DE COORDENADORES 
Por ccasião do lançumento oflrl1il 

do Progw111a Nucionul do Desrnvolvi­ 
mento do Arteson3to, estará 6endo reull­ 
zado, 1°m Campo Granue, um encontro 
de coordenadores de diversos Estados 
braH )Piros, u fiw de qllt> n:uitos dos as­ 
P<"CIG!' dc0batidos durante a semana se­ 
juro colocados em pró tlca c-m cuda uma 
das reg1õ,•s. Pint11izur.do, dit-se Augusto 
Wanderles que durante este encontro 
t•~turâ. fli'udo !'<'.: lizado um trPiDll menta 
em tres ehpus, u primeira de)Rs nesta 
Cupital. 

que flS autoridades sómente tigora se 
tenhum dado conta de que o processo 
act'lerado oo desenvolvlmrnto económico 
e a ;oc,,lizaç:io industrial desordenada 
com a con~equent~ deteríornçãc úa qua' 
!idade arnb1rntal. tornam indispensável a 
criação. de u•n iostrumento legal que 
proporcwne ao,; organ1;;mos públ.1cos 
competentes diretrizes búsious de ordena 
mentu de integr~çan dns atlvidades ln 
dustriais com o meio ambiente. 

Secretário 

aprove 
reajusre das 

taxàs dos 

escolas de 

MS 
Campo Grande, MS 

,\ dellbernçi\o do 
Cot1rlt:'lhn EslfldUbl de 
E'duenço de Mto Gros­ 
f;O do Sul que llmltu em 
5:J,U por c,'nto o renaju­ 
te mt.xiwo pn.rn H co­ 
brnnça ela pri:neit'll l'lC· 
mestrnlidude dPste uno, 
nas escolas do todo o 
E!:ltadu, foi aprov;.11!a 
pelo saer ·tório de 
Edueuçao, ,Jú,·êncio Cé 
sur da Fonsecn. No 
mesmo dncume-nt1, foram 
ta111b"m homol(•g 1cias 11A 
OC'rr:tis ÍiJXO!:l e Ul'l'PCa­ 
ctuçõe;, das l!a;titulçõos 
q1111 ministram o ensino 
pré-escol:.!r, de primeiro 
e RPgundo grau6, ou 
outrns cursos que depon. 
dcm, pora eeu funciona 
menta, de autorização 
do Conselho Estndual de 
Edudação. 

O CEE et,tabeleceu, 
léa do limite rnóxlmo 
dti reajuste de primeira 
srmestralidnde, outras 
taxAs, como t1 de sepuo 
da cbumnda onra provas 
ou Pxnmes, êm 1G2 cru 
zslros; segunda via de 
documento de conclm,ão 
de curno, em 170 cruzei 
ros. segunda via de trnns­ 
ferêncln, 100 cruzeiros, e 
copia dti "cur!'lculuro", 
atE1stt1dot:. e certificados 
taa:ibém em 100 cruzei 
ros Determinou ainda 
que o utra1:10 do puga 
meuto da semestralida 
de re&ultará numa multa 
de dt'Z por cento' culcu 
lados sobre o valor das 
parcel6s não pagas. 

PREÇO DESTE 

EXEMPLAR 

GRS 5,09 

------------~--------------------:------·--------------------------------. 

O Financial está apto a resolver os seus problemas, converse com o Gerente 
No Financial tudo é Resolvido na Hora. 
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